
O CONCEITO DE POESIA NA GRÉCIA ARCAICA 

Qualquer estudioso do fenómeno literário sabe que se contam 
por dezenas os trabalhos que procuram definir, dentro de cada cultura, 
ti conceito de poesia, as suas relações de dependência para com a 
sociedade em que se desenvolve, as suas responsabilidades de mentora 
perante os homens que a escutam. Todos sabem como a discussão 
de cada um destes aspectos tem enchido volumes intérminos com um 
manancial abundantíssimo de críticas, sugestões, comparações ( 1 ). 
O problema c, sem dúvida, tão fascinante como inesgotável. Parti­
cularmente instrutivo é, porém, tomá-lo nas suas origens, isto é, esquecer 
por algum tempo quantos escritos suscitou nas modernas literaturas 
ocidentais, e apreciarmos as suas feições entre os Gregos, como quem 
procura o sabor da água na rocha de onde brotou, e não no rio cauda­
loso que atravessou cidades e aldeias que lhe turvaram a corrente. 

Deste modo, elegemos para campo da nossa análise precisamente 
os estratos mais antigos da poesia helénica, o chamado período homé­
rico e o seguinte, ou seja, aqueles que, lato sensu, podemos abranger 
na designação cómoda, embora inexacta, de época arcaica. 

A Ilíada faz repetidas alusões à presença da poesia e da música 
- nào dissociáveis, por então, como é sabido — na vida dos homens, 

mas sempre em termos tais que nào nos autorizam a atribuir-lhes as 
qualidades de verdadeira arte: assim, os guerreiros aqueus sabem 
entoar um péan para apaziguar Apolo (2). que o escuta com deleite; 
Aquiles entretém-se na sua tenda a cantar, acompanhando-se com 
a lira (3); as núpcias, as vindimas e talvez as danças representadas 
no escudo de Aquiles efectuam-se ao som da música da flauta ou da 

(1) Lembremos, em português, o estudo do Prof. Doutor Hernâni Cidade, 
O conceito ile poesia tomo expressão da cultura, Colecção Sludium. 2.s ed.. Coim­
bra, 1957. 

(2) .1 472-474. 
(3) / 185-191 
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cítara, ou da voz humana (I); os Troianos entoam cm coro cantos 
fúnebres cm honra de Heitor, no último livro do poema (2). E, como 
as actividades dos deuses são uma transposição para o plano divino 
das acções dos homens, no festim com que termina o Canto I (3). 
também Apolo e as Musas distraem os habitantes do Olimpo: 

n£iç TóTI-- fièv TZQóTMXV fjfiuo iç iféhov xaxatyénnn 
daíwvr', oòòê TI OV/Uò: êôevero òanòz èíorjc. 
nr un- (fóofiiyyo: rryoiy.a/./uo;. fjv ë%' 'AílóXAuiP, 
Movaáav 0\ aï andor uunfióiin-ai ÓTti y.akï>r 

Falámos de «transposição para o plano divino das acções humanas». 
É que, de facto, aqui como em muitos outros passos — e os exemplos 
são abundantes no próprio .-I da Ilíada — o poeta está a atribuir aos 
deuses uma distracção característica dos palácios homéricos: o canto 
que alegra os banquetes (4). I esse o ideal de vida pacífica que exalta 
Ulisses no palácio dos Feaces(5): 

AXxívou KQEíOV, Tzávrouv àgiòeíxexe hatòv, 
)) TOI fièv XóÔE xakòv àxovéfiev èaxiv àoiòov 
totovô', oloç o<Y èatíf Beoïa' n'n'Aiyxioz aèdrjv. 
ov y àu t-ycí) yé TI </IJIU téXoç ynoiéaTtoor eivai 
f} óV èikpQoaévr) fièv èyrjt xaxà Òrjftov ãnavra, 
ònnvjLiórr; ô'àvà òtáftax' àxováÇwVTUi àotòor 
fjfievoi êÇeífjç, Ttagà or rr'/.i'fhoot Toájrr^ai 
aírav xal XQEIõIV, fiéBv ô' êx HQVJTíJQOç àtpvaaaiv 
nivoyóoz fpooérjiat xa\ Èyyn'ïji ôenáeaat' 
TOVTó TI fiOl xá/.hoTor èvi (posoiv stÒFTGU y irai. 

Estamos muito longe dos heróis belicosos da Ilíada: Ioda a 
nostalgia da paz que envolve a Odisseia se espelha nestes poucos versos 
do princípio do Canto IX, que acabámos de recordar. 

Mas não é só isso: neste último poema encontramos já uma classe 

(1) £ 491-495. 569-5?], 604-605. 
(2) L> 720-722. 
(3) A 601-604. 
(4) tpóçftiyyóç. d* I} òani awtfoQÓç frm QaXeítjt (0 19). 
(5) i 2-11. 
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definida de homens, os aedos ( 1 ), a quem as Musas ou Apolo inspiram (2). 
cuja presença regular nas grandes casas senhoriais assinala, de forma 
inequívoca, a constituição de uma arte integrada na vida dos nobres (3), 
que a reclamam a cada passo. 

Logo no primeiro Canto da Odisseia, numa cena inesquecível. 
o aedo do palácio de Ulisses canta, mau grado seu. para entreter os 
pretendentes. O passo encerra algumas ideias importantes para o 
ponto de vista que estamos a tratar. Por isso o lembramos na íntegra, 
apesar de um pouco extenso (4): 

Totai ò àoiòòç ãetòe neQtxkvTÓç, Oí òè aiwnf/i 
? HIT'' àxovovTeç- o o" Ayauhv vóoxov aside 
hyyQÓVf ôv èx TQOíVJç èstetsíKato TlaXXàç 'Adtfvrj. 

Tov (Y vneQOiïodev yoEal avvBezo Bêantv àotòrjv 
xovgrj '/xagíoio, neokpQtav ÍItjveÀÓ7i€ia' 
x/Juaxu 'Y vytjkrjv xare^ijaexo oto ôófxoto, 
ovx uhj, apta TÍ/i ye xai âpuphtoXot óé' hiovxo. 
' H <Y('hr di) fj,vt)0TfJQaç cupíxeto dut ywatxôàv, 
atij ôa Ttagà aradfiòv réyeoç nvxa. Jiotrjtoto, 
ãvxa 7iaQsiáo)V a%ot*évr} Ximioà xorfôfteva 
àut/ htohoç (Yãiju oí xeôvr) éxáregOv TtctgéatT]. 
Òaxovaaaa d'irGeira Ttçoofjéôa Qeïov àotôóv 

"&tf/ue, noXt.tx yàg ã/.Áa figoTwv QeÂXTtjgm niòa: 
ro-/ ãvôçòlv te Betòv te, rá te xXsiovatv àotòoí' 
TV>V êv yé otpiv ãetòe TtaQtjfÀEVoç, oí òè attojtfji 
olvov mvóvxoiv • T«VTIJ: tffmónave âoiòíj: 
/.vyoijc, íj rí jtoi aih ivl artfOeoot (píkov xfjo 
TEIQSI, ineí pie /náXiara xadlxero névBoz âXaenov. 
Tohjv yào xetpakrjv 7taQé<» pefÂvrjftévr) alei 
àvÔQÓÇf TOV xÃéoç tvgv xuO' 'Ekkáòa xai fiéoov "Aoyoç". 

Ti)v (Yafi Tij/.tuayoz 7z?7iwfiévoz àvriov tyfíòic 

(1) A palavra àoiòóz, surge pela primeira vez em li 720, mas só para designar 
os que vêm entoar os cantos fúnebres em honra de Heitor. Em 27 604, a lição 
deioçàoiòóç é duvidosa. Em B 594-601, a referência a Tâmiris não parece implicar 
uma profissão, mas uma habilidade pessoal. Aliás, a existência de aedos desde 
os tempos micénieos tem-se actualmente como certa. 

(2) 0 63, 480-481, 487-488. 
(3) Cl", v 7-9. 
(4) u 325-355. 
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MfjTEQ èfjir), xí T'ãga (pdovéei; ègít)QOV àoiòóv 
tê-çnwi' oTTTTt/i oi vóo; OQVVTUI: or vis T* àotÒoí 
aextoi, àXfaí TTOOI Zeòç aïxioç, õç xt òíòtucstr 
íivòtjáotr àfaprjOTtjioiv OTTO: iûéXrjuxtv êxáaxtat. 
Toéxan ò'oè véfteatç, lavaójv xaxòv olxov áelòetv 
Tïjv yàtj àoiòi/y ftãkkov èmxkeiovd ãvdoomot. 
>'l xtç âtóvxeaat veonárf) àfÀ<pi7téh)xai. 
lo! (V Í7TiroAiiáro) HQaòítj xat Ov/tó: áxoéetv 
m) yào 'Oôvoaevç oloç ànáXeae vóoxiftov >jfi<i>_> 
rv Toohji, TTOXXOí <)>'•• xrti ã/.Âoi opõixeç, fihovxo." 

O aedo, escutado em silêncio, canta o regresso dos heróis de Trota. 
A sua função é deleitar (I) (OeÂxxrjota, 337; xéçsteiv, 347). O seu 
repertório é variado, e abrange igualmente feitos humanos e divinos, 
que escolhe conforme a sua inspiração de momento. Mas, para 
agradar aos ouvintes, há que celebrar temas novos, actuais. 

A discussão entre Telémaco e a mãe fere um ponto sensível, na 
controvérsia sempre acesa em redor da função da poesia: deleite pelo 
prazer, reclama a fala de Penélope: deleite pela novidade e elevação 
do tema, com exclusão da participação emocional do ouvinte, pre­
coniza Telémaco. prenunciando já, muito vagamente embora, a catarse 
das paixões de que falará Aristóteles (2). 

O passo mostra ainda que a classe dos aedos é numerosa na época 
uma classe que tem o seu lugar definido, ao lado das outras que 

constituem a sociedade homérica (3), e que encontraremos novamente 

Mi Lm « 518-521 fala-se do desejo intenso de ouvir o aedo tempos sem 
conta, tal o deleite que ele causa. 

(2) O mesmo ponto de vista de Penélope é sustentado pela ama na Medeia 
de Euripides, vv, 190-203, c igualmente se reflecte em Píndaro, na estrofe inicial da 
IV:1 Nemeia. como veremos adiante, e em «Teógnis». vv. 1055-1058. 1.1o esqueci­
mento da dor pelo sortilégio da poesia falara também Hesíodo, 77;., 98-103. Os 
lemas belicosos são proscritos por Xcnófanes, frg. 1 Dichl, 21-24. Anacreonte 
(frg. 96 Diehl) exclui dos banquetes os cantos bélicos em favor da «amável alegria, 
misturada com os dons esplêndidos das Musas e de Afrodite». Uma atitude idên­
tica fora revelada por Estesícoro, no frg. 12 Dichl. 

(3) Q 381-387. Antes de partir para Tróia, Agamémnon coníiara sua mulher 
à guarda do aedo do palácio (y 267-271). Para um estudo pormenorizado do 
assunto, veja-se W. Schadewaldt, Von Homers Werk und Welt. 3. Auflage, Stuttgart. 
K. F, Koehler Verlag. 1959, cap. «Die Gestall des homerischen Sãngers», pp. 54-86. 
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em Hesíodo ( I ). Goza de especial reverência (2). Durante o festim 
no palácio de Alcínoo, o arauto instala Demódoco numa cadeira de 
pregos argênteos, encostada à coluna, aproxima dele a comida e a 
bebida, pendura-lhe a lira ao alcance da mão(3); Ulisses manda-lhe 
um bom pedaço de carne, para o honrar especialmente (4). Demódoco 
era privado de visão, circunstância que, combinada com idêntica afir­
mação quanto ao autor do Hino Homérico a Apolo, está certamente 
na base da lenda de um Homero cego, natural de Quios, como se 
afirma nesta última composição, datável, aliás, do séc. viu a. C. (5). 

O aedo é capaz de improvisar sobre o regresso dos heróis, como 
vimos há pouco, sobre um tema mitológico, como ao cantar os amores 
de Ares e Afrodite (6). ou ainda sobre a tomada de Tróia c a história 
do cavalo de pau, que narra a pedido de Ulisses, para mostrar a origem 
divina da sua inspiração (7), ou sobre qualquer outro passo famoso da 
gesta heróica, de vasta nomeada (8). É um momento destes que leva 
Ulisses, pela sua intensa comoção, a fazer suspeitar Alcínoo da sua 
verdadeira identidade (9): 

7VíPT ao1 àotòòc, àeiòe TtEQtxhvTÓç' awtàg Oòvoaev; 
Tiooqvotov fÀsya tpãoo; êkcuv /egai azi^oQrjtat 
y.oy. xetpakfjç etgvooe, xáXvtpe ôè xa/.à Tzoóooma' 
rtïàexo yàn 0aírjxac fat òtpgéat òáxgva Xeífiaiv. 
Il TOI ore ÂtfÇeiev àeíòtor dtto: áotòáz. 

òáxgv ôfiogSáfievoz xe<paAfjz imo tpãmK êÂeovte 

il) Op. et I)., 25-26. 
(2) \tifioôóxw Anoint Terifíévov, 0 472. Cf. ainda H 480-481 e 487-488. 
(3) 0 472-473 e 65-70. 
14) 0 474-483. 

(5) Hinos Homéricos, III, 166-176. Sobre a sua data provável, vide The 
Homeric Hymns edited by T. W. Allen, VV. R. Halliday and F. E. Sikes, 2. ed.. 
Oxford, at the Clarendon Press, 1936, pp. 183-186. 

(6) 0 266-369. Pomos de parte aqui a suspeita de inautenlicidade que. 
desde há séculos, pesa sobre este passo. De qualquer modo. um tema destes não 
c estranho ao que se diz em u 338. 

(7) 0 499-520. 
(8) 0 72-82. Já na ilíada, Z 347-358, Helena di/ que Zeus deu a ela e a 

Paris um destino doloroso, afim de que mais tarde tossem cantados pelos poetas 
(áoíôi/iot). A ideia encontra-se repetida em 0 578-580. 

(9) H 83-95. Ci. ainda 0 521-584. 
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yjv òénui a/K/ iy.i\-Tt/.Âov êkcov mteioaoxe Beoícnv 
ct/òràç tfr! ây> ão^otro xax âtçvvetav àeiòeiv 
&atr/>c(DV m ãotoroi, FTT?í xèúnovr' èTtéeoctv, 
ây> "Oôvaeèç xnrà xçõta xakvyjáftevoc yoáaaxev. 
"£V0" ãXkovc ftèv Trárrac è/.ávQavt Ôáxgva Ketfitav. 
'AXxlvooç oé fiiv oloc h^c(fgáfrnT 1)1)" èvÓT}crer 
ij/ii-roc ãy/ fivTov, [taon M artráynrmz ãxavaer. 

O interesse dos nobres Feaces incita o aedo a recomeçar, pois 
que «se deleitavam com os seus versos». E este deleite com a arte. 
que já encontrámos no Canto I, percorre iodas as cenas em que figura 
Demódoco, no Canto VIII (I). 

De passagem, tivemos já diversas oportunidades de verificai' que 
o poeta recebe a sua inspiração de Apolo ou das Musas (2). A invo­
cação da Ilíada e da Odisseia são universalmente conhecidas, sobretudo 
por, depois de a primeira ter. muito provavelmente, servido de modelo 
à segunda, ambas terem ficado como o arquétipo do início de uma 
epopeia. Mas especialmente importantes, sob este aspecto, sào os 
versos de um dos últimos cantos (3) da Odisseia, em que Fémio. o 
aedo de Ulisses, que tantos anos cantara, constrangido, para deleite 
dos pretendentes, pede clemência ao seu amo, no meio do massacre 
de lodos os usurpadores do seu palácio: 

ÁÒXOÒiÒaxxoç, d'elfit, Ôeòç Òé fiot h' lyotair uïjj.a; 
rruvToíac. èvéqvo-Fv • eoixa òé TOI itagaelôeiv 
toe, Tf Oi-õ>r 

Avroólòaxxoç òeifii—diz o poeta, cunhando uma palavra 
composta que há-de 1er largo curso em todas as línguas de civilização. 

Ill THj^hT èvi (pçeai ijtatv àxovutv, 0 368. Cf. 0 45. Em d 537-543, Alcínoo 
manda Demódoco interromper o seu canto, porque 

uv yáy mu; Ttávreaai ytiotUófitvoz ráô' àeíóei. 

(2) H 594-601. 0 43-45. 480-481, 487-488. 
(3) x 347-349. Em 77;c> Greeks and the Irrational, Sather Classical 

Lectures, Berkeley and Los Angeles, 1951, p. 10 e n. 63 de pp. 22-23, E. R. Dodds 
chama também a atenção para o significado deste passo. 
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A poesia é, portanto, acima de tudo, obra de inspiração pessoal. 
A afirmação seguinte, porém, parece contrariar este pensamento, 
visto que reconhece a origem transcendente da sua arte: «um deus 
me pôs no espírito...... Na verdade, tal hesitação não se põe sequer 
a quem conhecer o carácter especial da religião homérica (I). Todas 
as grandes qualidades do homem lhe advêm da assistência dos deuses, 
e estes ajudam, acima de tudo, os maiores heróis. A presença assídua 
de Atena ao lado de Telémaco e de Ulisses na Odisseia revela o alto 
apreço cm que ambos eram tidos pela divindade. O valor dos homens 
é acrescentado ou diminuido a bel-prazer de Zeus. afirmara o poeta 
da Ilíada (2). 

A mesma inspiração concedida pelas Musas (3), e até simbolizada 
numa bela alegoria, é a que nós vamos encontrar no prelúdio da 
Teogonia de Hesíodo (4), quando essas deusas vêm ensinar-lhe um 
be'o canto, às faldas do Helicon, onde ele apascentava os seus 
cordeiros : 

"floi/iévec ãyoavÀoi, y.áx r/Jyyj-a. yaaxéqEC, olov, 
iÒfj,ev ipe-óôea TcoXkà kéyetv èrvaoiaiv ófiola, 
tdfiev ò\ f?V èdéÀODfiev, àXffiéa ytjQéaaaBau" 

' L>; ë<paaav xovçat ;<ryá\ov âiòc âoTténeiac 
xat /um oxrJ7iTQov eòov òátpvr}ç ègtdrjXéoç õÇov 
Oceipaoat (hfflTÓv • èvénvevaav ôé ft àotòiqv 
Qéontv, tra nXeloipíi Tá t" èaaófisva naó x íóvia. 
Kai, fi èxéXovd' vfivsív fiaxáowv yévoz aièv èóvrtov, 
nrfãc Ô' <tvTfi; Tiocõtóv rr y.m úararov alèv àstôetv. 

(1) Sobre este assunto, veja-se a comunicação de Pierre Chantraine, 
«Le Divin et les Dieux chez Homère», no Vol. I dos Entretiens sur VAntiquité Clas­
sique, Fondation Hardt. Genève, 1954, 

(2) Y 242-243. 
(3) Os aedos são poetas pela graça das Musas e de Apolo (Th., 94-103). 

Também os novos fragmentos de Arquiloco, da inscrição de Paros, referem num 
ponto como o autor foi chamado e dotado pelas Musas. A «irresponsabilidade» 
dos poetas pelo que escrevem está implícita ou afirmada nalguns passos célebres 
de Platão, de que salientamos Apologia 22 a-c; Ion. 533c-535a. Cf. ainda o mito 
das cigarras no Fedro 259 b-d. 

(4) Vv. 1-35. Cf. E. R. Dodds, The Greeks and the Irrational, cit., p. 81 
e n . I 19 da p. 100. 
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«Hesíodo diz das Musas que são filhas de Zeus e de Mnemósine, 
da Memória. Isto quer dizer, mais ou menos, traduzido em linguagem 
profana, que a poesia, uma vez que tem a sua origem no mais alto 
deus, recebe uma dignidade e significado especial, e que a sua função 
primacial é conservar na memória dos homens aquilo que nela se 
expôs: efectivamente, na época arcaica, toda a tradição repousa na 
poesia» — diz o Prof. B. Snell, ao comentar este passo, na sua obra 
Die Entdeckwtg des Geistes ( 1 ). 

O mesmo professor alemão nota que os próprios nomes das Musas, 
que aparecem pela primeira vez em Hesíodo, nos fornecem «uma 
poética em forma teológica» (2). Na verdade, Clio significa a 
glória que os versos concedem; Euterpe, o deleite de escutar o canto; 
Talia, os banquetes onde ele se entoava: Melpómene, a melodia, e 
Terpsícore, a dança; Erato, o desejo e o prazer de a ouvir; Polímnia, 
a abundância de sons; Urânia, o seu carácter celestial, divino; Calíope, 
a beleza da voz. A especificação de atribuições das Musas, que fará, 
por exemplo, de Clio a patrona da História, de Melpómene a da Tra­
gédia, etc., é muito tardia. Durante toda a época arcaica e clássica, 
as nove, indistintamente, inspiravam o poeta, e o nome de cada uma 
traduzia os vários efeitos da poesia. 

Felizes aqueles a quem as Musas amam, afirma ainda Hesíodo, 
porque dos seus lábios escorre uma voz suave. Por maior que seja o 
desgosto, basta que um servidor dessas divindades celebre os feitos 
dos heróis de antanho ou dos deuses bem-aventurados, para que ele 
esqueça as suas dores e olvide as suas penas (3). 

A função didáctica da poesia, iniciada expressamente com as 
obras de Hesíodo, está, de facto, bem patenteada naqueles versos 
iniciais que há pouco citámos: 

XòfJLEV iptvòea .To/Âà Xéysiv èréfioicrcv ó/xota, 
tôf&ev <f, £$T' èdéXoifiev, ãfo]6éa yrjQvaaodai. 

(1) Claasscn Verlag, Hamburg, 3. Auflage, 1955, p. 66. 
(2) Ibidem, pp. 66-67. 
(3) Th. 94-103. A ideia estava já anunciada anteriormente, no verso 55, 

quando disse que elas são 

olvido dos males, trégua de aflições. 
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Mas, como já foi notado, outro problema ainda se equaciona: 

aquele que, usando o célebre título da obra auto-biográlica de Goethe, 

nós podemos apelidar de Dichtung und Wahrheit, ou seja, o da relação 

antinómica Poesia e Verdade. 

Se soubéssemos datar a parte do Canto II da Ilíada conhecida 

por Bvioíia, poderíamos dizer se ela estava ou não anteriormente 

esboçada (1). Aí, com efeito, antes de iniciar a enumeração dos contin­

gentes das armadas dos Aqucus, o poeta invoca as Musas nestes 

termos (2): 

"Etmsre vm> fiot, Movam 'OXvfjtnm ôtòftat* ê%ovocu 

éftetç yàç OKU èerre, ttáçearé TE, ïOTÉ te TiávTa. 

fjLiet; ôè ttXéoç olov àxoéoftev oòòé TI íôfiev 

ol rtveç íjye/ióvsç Aavawr xai xoiouvot >)aav 

As Musas vêem, e, portanto, sabem. O poeta apenas ouve contar. 

É uma primeira distinção entre Poesia e Verdade. Na Teogonia, 

(1) Como é sabido, V. Bun tentou demonstrar, seguindo nas pegadas de 
T. W. Allen, que o «Catálogo das Naus», tido durante séculos por uma interpola­
ção tardia, assentava num velho poema pré-homérico, que tratava da reunião da 
armada em Áulis, antes de partir para Tróia, poema esse, que, por sua vez, se ins­
pirava num documento histórico. Sendo assim, seria uma das partes mais antigas 
da Ilíada. Nisto concordam Bowra, Lesky e Trcu. Recentemente, G. Jachmann, 
Das homerische Schiffskatalog und tlie Was, Koln und Opladen, 1958, impugnou 
esta tese, com apoio parcial de P. Chantraine (na sua recensão a esta obra, in Revue 
de Philologie, de Littérature et d'Histoire Anciennes, 1960, I, pp. 119-120), e desa­
provação de J. Kakridis (recensão publicada em Gnomon. I960, 5, pp. 393-410). 
D. L. Page, History and the Homeric Iliad, Sathcr Classical Lectures, Berkeley and 
Los Angeles, 1959, pp. 118-177. considera o Catálogo das Naus um resto isolado 
da tradição poética miecnica, mais tarde incorporado na Ilíada e algo acrescentado. 
As principais doutrinas a este respeito enconlram-se resumidas em W. Kullmann. 
Die Quel/en der l/ias, Hermes Einzelhefte, 14, Wiesbaden, I960, especialmente 
pp. 64-65. 

(2) H 484-487. As invocações à Musa—sem este importante parêntese — 
repelem-se em A 218-220; S 508-510; II 112-113 — talvez no começo de inter­
polações, como tem sido proposto. Um eco deste pensamento pode ainda ouvir-se 
em íbico, frg. 3 Diehl, vv. 23-27. Quanto à omnisciência das Musas, vide Píndaro, 
Péan VI 54-55. Também nos Trabalhos e Dias Hesíodo se confessa inexperiente 
da navegação (649), mas as Musas lhe ensinarão o que deve dizer sobre o assunto 
(661-662). 
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ela torna-se mais aguda: as Musas podem referir a verdade ou a falsi­
dade. No primeiro caso, ensinam; no segundo, deleitam apenas (I). 
Daqui à conhecida afirmação do fragmento 21 Diehl de Sólon: 

noXXà yavòovTai àotôot. 

é só um passo (2). E quantos paralelos modernos em todas as litera­
turas (3), inclusivamente na nossa! Mas prometemos não nos des­
viarmos das fontes.... 

Essa mesma perigosa capacidade de efabulação da arte é denun­
ciada por Píndaro na /." Olímpica (4): 

rj fJav/nuTa TioÀ/.á, xaí. JCOV Tl xai figottov 
(páxtç vTíèo xòv aXaOij kóyov 
òeòaiòaXfiévot rpevôeat noixlXoiç 

è£anaTã>VTi /nvdor 

Xáotç d\ <bi8Q ãnavza rev^st Tò /utifaya dvaxoîç, 
ÈTtKfépotoa Tifiàv xai ãniatov èpa/jttaro moròv 
ëfifievai xò ftoÀkáxtç' 
âfiégai Ô' ènitoazot 
fiáQTvgeç ooqártftToi. 

Esta limitação que o poeta impõe à poesia não o impede, aliás, 
de ter plena consciência do valor pragmático da sua arte, como 
defensora das causas justas, e da universalidade da mesma, que se 
espalhará por toda a Grécia, como afirma orgulhosamente no final 
da mesma Ode. Também na VI." Nemeia (29-30) e na ///." Pitica 
(114-115) afirma que, quando os homens morrerem, são os cantos 

(1) B. Snell, op. cit., p. 67, sugere este problema, em contexto diferente, 
aliás, do nosso. 

(2) Sobre o significado deste lexto, veja-se A. W. Gomme, The Greek 
Altitude to Poetrv and History, Sather Classical Lectures, Berkeley and Los 
Angeles, 1954, p. 54. 

(3) Para a literatura alemã, veja-se a obra recente de Wolfgang Kayser, 
Die Wahrheit der Dichter, Hamburg, 1959. 

(4) Vv. 27-34. Cf. ainda Nem. Vf I. 22-24 e frg. 121 Sncll. 
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e discursos que transmitirão os seus feitos admiráveis (1 ). Graças 
aos poemas, que são imortais, as belas acções terão glória inextin­
guível, proclama a IV.A ísimica (37-39). Na Vil." Nemeia (11-17) 
declara que, se for privada de louvores, a maior coragem perma­
necerá obscura; os cantos gloriosos são o espelho dos grandes fei­
tos. É que a palavra sobrevive aos actos e para estes não há 
prémio como o que as Musas conferem, adverte a estrofe inicial da 
IV.'1 Nemeia. Uni canto desses torna um simples mortal igual aos 
reis, prossegue a mesma Ode (83-85). Num Hino recuperado 
recentemente através dos papiros, conta que Zeus, depois de criado 
e ordenado o universo, pergunta aos deuses se ainda falta alguma 
coisa. Estes respondem que são também necessários seres divinos, 
para cantar tanta beleza. Eis como Pindaro vê a posição dos poetas 
no mundo (2)! 

São célebres a abertura da Vf.'1 e 17/." Olímpicas, cm que Pindaro 
compara as suas composições às colunas douradas do pórtico de um 
palácio ou à taça espumante, com que o sogro brinda em honra do 
genro, no dia dos esponsais. Que os homens valem pela arte, tanto 
como os vencedores das provas atléticas se distinguiam pela coragem, 
afirma-o um passo da IX." Olímpica (3): 

èyòi Òé xoi ffí/.nv nóXiv 

fiaÀsoatç èstupkéywv àoiôatç, 
nai âyávoQoç l&nov 
Onaaov xal vaòç vjwzixéoov Tiavrât 
àyytMav néfi\pm ravxnv, 

ei ervv xivt ftoi()i<)i'<nt naXáfiat 
èÇatqexov Xaoíron1 vé fio fiai xãnoV 
xeïvat yáo õmaaav xá réçw* áyaOà 

àè xal aoqpoi xaxà òaíuov ãvòoe-
ryévovx' 

(1) Já íbico prometera a Polícrates (frg. 3, 47-48 Dichl) que os seus 
versos lhe dariam uma glória imarcescível. Cf. ainda Baquílidcs, Ode III, 90-98, e 
Ode IX. 82-87. 

(2) Cf. Lesky, Geschichte dey griechischen Literatur, p. 186, e B. Snell, Die 
Entdeckung des Cieistes, cap. «Pindars Hymnos auf Zeus». 

(3) Vv. 21-29. 
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0 mesmo pensamento é o que preside aos versos de abertura 
da VI.'1 Nemeia: 

nEv àvÒQúív, êv decòv yévoç ' èx fitãç ôè nvéopiev 
IIUTIJÒ- àiupÓTtoot • òtEÍovei òè rtãaa XBxgijbiéva 
òúva/iiç, OK Tò /Ltèv ovóév, ó Ôè 

y/ikxmz ãotpahèc alèv ?òoz 
t(rv/t ovgavóç . àXÁá Tí 7SQoa<péoofit£r EUTHIV i) u/ynv 
vóov ijTot (pvatv àOaráxoiz, 
xabieg è<pa/*£QÍav ovx elôótêç oèôè (isxà vvxxaz 
ãftjie- nórfioz 
ãvriv' ëyQoupe Ògafietv .TOT/ atédfiav. 

Poderiam multiplicar-se os exemplos demonstrativos de que a 
excelência, em Píndaro, se manifesta tanto através da coragem como 
da poesia. É conhecido o elogio do poder da música, com que abre 
a /." Pitica. Aí se encontra a famosa descrição da águia, símbolo de 
Zeus. adormecida pela arte dos sons. Um símbolo idêntico será 
retomado por Baquílides, na Ode V, ao descrever, em contornos de 
uma nitidez impressionante, o vôo da rainha das aves(l) : 

(iadvv 
Ô'aldéga ÇovÔaîci ráfivcov 

vtpov Ttxeoéysaai ray/í-

aiz alexòç evgvávaxroc fíyyeÁoz 
Ztpróç èoicnpaQáyov 

dagoeî xQaxsQãt TIúJWOç 

layvt, Ttxáacovn Ò* ògvi -
ycz ?jyé(fOoyyot (pófSojr 

ov viv xoQWpal fjieyáXaç ïayavoi yaíaç, 
ovÔ~ â/.òz axafiáraç 

ôvoTiabzcJía xvfiara ' voiptã -
rat (Yh àrovrau yáei 

Xajirórotya avv Çetpégov TTVOI -
aiffiv ëQstçav ugíyvw -

roz fiez* ãvBgómotz lôeïv. 

(1) Vv. 16-34. 



348 MARIA HELENA DA ROCHA PEREIRA 

T(h; vvv xal <è>fioi fivoía navrai xêÀevdoç 
vfjíeréfjuv âQfnàv 

Vfivetv, xvttvon/.Ofiáuov d'ëxati Níxaç 
yalxeooTéQvov T3 "Aor/o;. 

A riqueza temática é, sem dúvida, um dos títulos de glória do 
poeta, que, no começo da Ode IX, se proclamara o divino profeta 
das Musas de olhos cor de violeta — como, aliás, o fizera também 
Píndaro (1). 

Um atitude diversa fora revelada por Álcman, mais de um século 
antes. Este, se nalguns fragmentos invoca a Musa inspiradora, 
à maneira tradicional (frg. 7, 40, 67 e 68 Diehl) (2), noutros fala da 
sua poesia como invenção pessoal — invenção, de resto, derivada 
do canto das aves, tal como dirão, séculos mais tarde, um Walther 
von der Vogelweide, um Goethe, um Wagner: 

ETirj àé y? xai fièloç 'Afaftàv 
FVOE yEyXcaaoafiévov 
xaxxafiíòov OTó/JU avvOepevoQ. 

e ainda: 

olòa (Yóovíyjuv vófitoç 

návrmv. 

Aliás, o orgulho na própria arte evidencia-se também claramente 
nos dísticos cm que Teógnis de Mégara afirma a autoria das suas 

(1) Isthm. IV, l, Péan VI, 6 e frg. 150 Snell. Sobre este passo, cf. E. R. Dodds, 
op. cit., p. 82 e n. 121 e 122 da p. 101. O próprio Baquflides volta ao mesmo assunto 
no começo do Ditirambo XIX (1-4). 

(2) Frg. 92 e 93 Diehl. Sobre o significado do emprego do verbo inven­
tar (rvQt;) notou com razão F. M. Pontani in Maia, 3, 1950 (apm/G. Lanata, «La Poé­
tica dei Lirici Arcaici» in ANTIAQPON H. H. Paoii. Université di Génova, 1956. 
p. 173) que estava «destinato ad avere larga eco, fino ai «trobar» dei provenzali 
cd alia poesia d'oggi». Note-se, no entanto, que c sempre arriscado pronunciarmo-
-nos sobre um fragmento isolado do seu contexto, como este. Também na /" Pítica. 
v. 60, Píndaro disse: </>i/.t'tjp F~evQOj/.íev v/uva» — imediatamente a seguir a uma 
invocação à Musa. Sobre a consciência da criação poética em Álcman, veja-se 
C. M. Bowra, Greek Lyric Poetry*. Oxford, 1961, pp. 28-30. 
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elegias a Cirno (1). Mais ainda: Xenófanes ousara contrariar a 
opinião geral, proclamando-se abertamente superior aos festejados 
vencedores dos Jogos Olímpicos: 

ijo.fiitj- yao apieivttiV 
àvÒQõJv >)/Y Xnnoiv ^fieréçt] aocpír/ (2). 

Se esta sabedoria é a aoqía dos filósofos, como geralmente se 
tem entendido, ou a arte poética do autor, que vasa temas novos, de 
carácter admonitório ou reflexivo, na velha medida elegíaca, é problema 
ainda aberto à discussão (3). Podemos, no entanto, aceitar proviso­
riamente a segunda solução, que é apoiada pelo confronto com o 
significado da palavra em Pindaro e mesmo em Sólon, quando, ao 
enumerar as diversas actividades humanas, não esquece que 

ãXXoQ *Ohui~uáò<»v Movaécov nana ô&ga òiòayOtí-, 
itteoTt): oo<fh]c ittToov èntútáfiEvoç' (4) 

Estamos, pois, chegados a um ponto em que o poeta não só exerce 
uma função reconhecida e aceite na sociedade a que pertence, como 
ousa compará-la e declará-la superior a outras profissões. 

A glória literária distingue as pessoas, mesmo depois de mortas, 
conservando-lhes a memória entre os homens. É o que se deduz 
de um formoso fragmento de Safo, que parece ser a mais antiga reivin­
dicação de tal qualidade para os poetas (5): 

(1) I, 19-26. É a chamada sphragis, que no nomos de Terpandro parece 
ter sido parte obrigatória da composição, e é uma das manifestações do individua­
lismo nascente da época arcaica. 

(2) Erg. 2 Dicls, vv. M-12. 

(3) A primeira interpretação é aceite, por exemplo, por VV. Jaeger, Paideia, 
Berlin. W. de Gruyler, 3. Auflage, 1954, Band 1, pp. 233-236. A segunda foi 
proposta por C. M. Bowra, Problems in Greek Poetry. Oxford University Press, 1953, 
pp. 15-37. Para outras opiniões, vide Mario Untersteiner, Senofane. Testimo­
nialize e Frammenti, Biblioteca di Studi Superiori, La Nuova Italia Editiice, Firenze, 
1956, p. 114. 

(4) Frg. I Diehl, vv. 51-52. Para uma ideia semelhante, cf. o novo fragmento 
de Arquíloco, n.° 36 Bonnard-Lasserre. 

(5) Frg. 55 Lobel-Page. O frg. 32 L.-P. faz talvez alusão à honra e consi­
deração em que é tida, graças aos dons das Musas. 
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xaxdávotoa òè xeíorji ovòé Tiora fivafioavva oMte.v 
eaoet' oèòè t TWMí' ' iSoreoov ' ov yào ji£Òé%t]tç; fÍQÓÒoyv 
TV>V ix /fufjíac " à)X wpártj; xáv ,Aíôa òófian 
(jiiiTáai)i; TIFO" á/.iavoa>r vexviov exnenor afiava. 

A mesma noção de imortalidade conferida pela poesia maniíesta-se 
depois orgulhosamente numa elegia de Teógnis de Mégara, em que 
transparece a beleza da paisagem grega ( l ) : 

10/ (úv êym 7r,xm ëôaixa, avv ol; èn àneÍQOva. Ttòvxov 
TiojTi/att xai yfji' Ttãaav àetçó/ievoç 

QrfiÒUoç ' Ooirtjic ôè xai eiXaTtívrjKXi Tiagéaorji 
í-:V Ttáoaiç, noXXiov xtíuevo; èv arófiaaiv 

xaí Gê avv avXíaxoiai Xtywpdóyyotç vêoi ãvòoez 
evxóaftíoç égarai xa/.á Tí: xai Xiyèa 

ãiaovxai, xai ôxav òvoq>Eofj<; énà xevBsai yah)z 
{írjtç TToXvxoyxvTov; elç ^Atòao ôó/iovç, 

oèdêTiox' ovôè Oarrhv ojioXeïç xXéoç, àXXà aeX/josi; 
ãyOtTov àvOgvmoiz alèv ïyjûv ôvofia, 

Kvpvt, xaCÍ 'EXláÒa yfjv orçaMpáfievoç Jjô'àvà vtfaovçt 

iyOvÓF.vra jieowv TTóVTOV ènàxgvy^rov, 
ovy tmrx'jv vdrtotaiv èq»'j[ievoz, àX/.á ae Ttéfiipet 

àyXaà Movoátov òãga iooTFq>ávcov 
Tiãai yào olai [léfiyXe xai êooofiévoíoiv âoUtfj 

ëaar/i ó/j,ãç, Õqçãv yf/ TF. xai rjêXioç' 

O jovem Cirno terá, pois, um nome imortal, graças aos poemas 
de Teógnis. Através da arte da música e das palavras, será celebrado 
em todos os banquetes. 

Mas voltemos ao fragmento de Safo, que, apesar de mais curto, 
tem mais valor para nós, devido à sua antiguidade. Cerca de meio 
século antes de ele ser composto, ainda o poeta se não destacava deste 

(I) 237-254. Divergimos de C. M. Bowra, Early Greek Elegists^. Cam­
bridge, W. Heffer & Sons Ltd., I960, pp. 164-167, em considerar que os versos 
de Safo atrás citados estabelecem uma prioridade indiscutível na expressão desta 
ideia. Sobre o debatido problema da autenticidade desta elegia, veja-se a edição 
Budé de Teógnis, por Carrière (Paris, 1948), pp. 102-104. 
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modo na vida da polis. Podia o verso servir-lhe para esgrimir ofensas, 
conforme o fizera Arquíloco, nos seus iambos famosos. Mas na mesma 
pessoa coexiste o servidor das Musas com o do deus da guerra, como 
afirmara o mesmo em celebrado fragmento (I ). Outras vezes, o soldado 
exorta à luta os seus concidadãos, em versos plenos de energia, como 
0 fazem Calino (2) e Tirteu (3). É a elegia guerreira que, surpreen­
dentemente, se apresenta como a mais antiga modalidade desse género 
poético. Mas o mesmo metro, e, portanto, o mesmo ritmo musical, 
servirá a Sólon, cerca de um século mais tarde, para admoestar os 
Atenienses sobre os perigos da desordem e da ambição, e os chamar 
à evvo/xía, à boa ordem, que fará prosperar a cidade. De resto, as 
ligações íntimas da poesia com a vida da polis não se limitavam à 
expressão elegíaca. Estavam patentes numa pluralidade de cantos, 
com que a colectividade celebrava os deuses oficiais do culto, desde 
o péan ao ditirambo, do partheneion ao hyporchema. A partir do 
séc. vi a. C , ao que parece, por influência de Simónides, os coros cele­
bram também os homens que venceram nos Jogos Pan-helénicos ou 
outros (epinício), os que se distinguiram na cidade (encómio), os que 
morreram (treno). O próprio poeta de Ceos pusera, de resto, a sua 
arte ao serviço dos heróis das Guerras Medo-Persas, cantando com 
uma solene e concisa eloquência a coragem dos vencidos nas Termó-
pilas, dos Atenienses c Espartanos caídos em Plateias. 

Além disso, algumas das grandes manifestações da vida da polis 
compreendem recitações públicas, feitas por profissionais — os rapsodos 
— frequentemente sob a forma de competição. Tais recitações abran­
giam, pelo menos. Homero, Hesíodo e Arquíloco. O próprio Hesíodo 
ficara vencedor num concurso desses, segundo ele mesmo nos conta, 
em passo que não há razão para considerar apócrifo (4). Um fragmento 
de Heraclito (5) postula a existência de tais concursos. Mais tardia­
mente, 0 ton de Platão (6) revela a realização de certames desses em 
Epidauro, por ocasião das festas de Asclépios, e em Quios, sob o patro­
cínio dos Homéridas. Mais importante ainda, por ser referente segura-

{I) Frg. I Diehl. No curto, mas expressivo, frg. 106 Diehl, declara que 
todo o homem sente a sedução das canções:*»JJUÍT6U ò'õnç èariv ÒPtàatç, 

(2) Frg. I Diehl. 
(3) Frg. 6.7 e 9 Diehl. 
(4) Op. cr D. 650-662. 
(5) Frg. 42 Diels. 
(6) lon, 530a-531 a. 
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mente a um costume antigo, e por implicar uma assistência 
numerosíssima, é a informação dada pelo Pseudo-Platão no Hiparco{\) 
acerca da obrigatoriedade da recitação dos Poemas Homéricos em 
Atenas, por ocasião da celebração das Panateneias, feita por rapsodos 
que se revezavam. Estes vestiam-se por forma extremamente cuidada, 
segundo o irónico testemunho de Platão no Ion (2). 

A poesia penetra igualmente na vida diária. Os banquetes, os 
famosos symposia de que Platão e tantos outros autores menores nos 
deixaram o retrato vivo, são animados pela música da flauta ou da 
lira e pelos cantos, alternados ou a solo, dos skolia (3). Por sua vez, 
os tiranos do séc. vu e vi formam em sua volta uma pequena corte 
literária. Junto de Polícrates de Samos ouvem-se íbico e Anacreonle. 
Píndaro e Baquílides não raro compõem para os tiranos da Sicília. 

De resto, esta educação poético-musical vinha já de longe, desde 
os bancos da escola. Homero aprendera-se desde o começo, no dizer 
de Xenófanes (4): 

èÇ àgxvs y'a^ 'Out/gor èízet (iBfiadrpxaai návxeç' 

No séc. v e iv abundam os testemunhos que, por referentes a 
uma época anterior, podem esclarecer-nos. Assim, por exemplo, 
havia quem aprendesse de cor toda a Ilíada e Odisseia, informa um 
passo de Xenofonte (5). e Sólon era recitado pelos alunos das escolas, 
segundo o Timeu de Platão (6). 

(1) 228 b-c. O autor atribui esta importante medida cultural a Hiparco, 
filho de Pisístrato. Diógenes Laércio 3,57 e Suidas, s. v. vTtufioh], têm-na como 
instaurada por Sólon. 

(2) 530 a-b. 
(3) A mais antiga descrição de um symposium, com toda a sua etiqueta, é 

de Xenófanes (frg. I Diels). Outras regras são fornecidas por Anacreonte, frg. 43 
e 96 Diehl, Focílides, frg. 14 Diehl, e Teógnis, vv. 467-496. Alguns skolia do 
séc. vi a. C. chegaram também até nós. As represenlaçôes na pintura dos vasos 
são abundantes, no estilo de figuras vermelhas. Citemos, entre dezenas de exemplos, 
a taça de Duris no Museu Estadual de Munique (reproduzida em Lullies-Ilirmer, 
Griechische Vusen, Miinchen, 1953, líg. 93) e a taça do Corpus Christi College, 
Cambridge, reproduzida por C. D. Bicknell, «Some Vases in the Lewis Collection» 
in Journal of Hellenic Studies, 1921, est. XV e XVI. 

(4) Frg. 9 Diehl. 
(5) Banquete, III, 5-6. 
(6) 21 b. 
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Alguns passos das Nuvens de Aristófanes também se referem a 
essa educação antiga, que «criara os guerreiros de Maratona» (1). 
Um trecho do Protágoras de Platão é particularmente elucidativo (2): 

Mexa Òè xavxa FïQ ôtôaaxáXcov Ttéfinovteç TIO/.V ftãXXov 
èvxêXkovxai èmfÀeAeïaQcu evxoofilaç zãv Ttaiômv íj yQctftfiéxcov XF 
xai xidagíaeaiç' aí Òè ÒiôáaxaXoi TOVXOJV XF èmfAeXovvrai, xai 
FTiFiÒàv nv yoápfiaxa /nádwatv xai fié?Mootv OVV/JGFIV xà ysyoa/n-
[iéva majiFo XóXF T))V <poivt)Vf TtaçaTiSéaoiv avxoTc ènl T.ITW ftadgaw 
âvaytyváaxeiv novnxõyv âyad&v TrotijiMxa xal èxfiavQáveiv âvay-
xáÇovaiv, êv oíç noXXal (iév vovderr}oeiç ëvetatv, noXkal òè òié$oôot 
xal enaivoi xal èyxáfua TtaÀauòv àvòowv àya6õ»v, Iva 6 nuiç 
'Crjhhv fH.f/Fjrat xai ôoèyexat xotovxoç yevécBat. OÎ rav xiOaQtaxaí, 
FTtoa toiavra, aaxpQoavvrjç TF èmfieX&Svxai xai &uoç âv oí véot 
firjóèv xaxovqycbaiv • TIQòC, òè xovxotc htetòáv xt8aol£etv fiáôcootv, 
ãkkoyv av jxoujTÕrv âyaOtov jroitj/taxa Òiòáaxovoi fisXo7tOtõ>V, ih 
xà xtBaqlafiara èvreívavteÇf xai xov; gvdfwvç TF xai xàç âpuovía; 
âvayxáÇovaiv oixetovaôai taïç ipv%aïç xã>v naíòoiv, Iva tf/ABçáiTeçoi 
xe (oatv, xal evQvÙ/wxFoot xai evanuoaTáxeQoi yiyvó/j,Fvot yor/atfioi 
toatv F.IC xò Mytiv XF xal nqaxxzív 7iãç yàç ô fito; tov dvOnámov 
sègv&filaç XF xal séag/ioaxíaç ôelrai. 

Esta preocupação com o valor formativo da música e da poesia 
liga-se com outro aspecto que desejamos considerar: a sua função 
educativa e. por conseguinte, a sua responsabilidade no domínio 
da ética. 

Já vimos como o conhecimento dos grandes poetas era parte 
integrante do currículo escolar dos Gregos. Prova indirecta é o 
célebre passo da República (3) em que Platão os proscreve da sua 
cidade ideal, insurgindo-se contra a opinião prevalecente no seu tempo, 
de que Homero fora o educador da Grécia, e, portanto, merecia ser 
estudado como paradigma, e admitindo apenas hinos aos deuses e 
encómios de pessoas de bem. 

(1) Nuvens. 986. Cf. ainda 961-971 c 1355-1376. 
(2) Protágoras, 325 d-326 b. A conhecida taça cie Duris do Museu de Berlim 

é uma confirmação gráfica deste texto. 
(3) 606 e-607 a. 
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Também alguns filósofos pre-socráticos se tinham rebelado contra 
os mitos homéricos. Xenofanes, de quem já falámos mais do que 
uma vez, exclamara um d ia ( l ) : 

jrávTa Oeoi; àvéOijxuv "OfttjQÓ; d 'Hotoôóç re, 

flacsa não avdg<í>7ioiotv ôvslôsa xal ipôyoç èorív, 

yJ.éjTTetv fioiyeveir re xai àXXrjXovc, ãnareve.tv. 

Com igual veemência se exprimiu Heraclito, ao afirmar sem 
rodeios (2): 

Tov TE "OftriQQv (i<paaxev) ãíior êx t&v àydwaw èxfiáX/.eaOai 

y.ai õaTTÍÇtaOai xai 'ApyíXoyov ôUOÚDC. 

0 mesmo Xenofanes, na já citada Elegia 2 Diels, em que 
exalta a ao<pía acima do valor atlético, conclui pelo papel formativo 
da sua arte: 

ovre yàfj el itúxrqç àyaOòz faio tot fisreíi], 

oifr'et 7r.evraBXe.lv ovre naXatOfioovvrjv, 

ovòè fièv el xaxvTTJti rzoôcôv, TóTZBç èarl ngórtfiov, 

Q*úfJ,l]Ç Ô W ávÓQ(õv eçy' èv àyõjvt jiéXei, 

Totivexev ãv ò>) jiãXAov èv evvo/Litrji nóXtç ehy 

OIUXQÒV ô'àv Tí TTÓXet yáofia yévon ènl TõH, 

el TíC ãeOXevcov vixvu 17to ao Tiao' õyOay 

ov yàg Tuaívei ravta [iv%ovç TTÓ/.IOZ. 

Poucos excertos haverá, em toda a época arcaica, que dêem tão 
clara prova da noção da missão social do poeta, e, ao mesmo tempo, 
da sua íntima relação com os problemas da sua polis. 

Na época arcaica, dizemos, porque, posteriormente, vamos encon­
trar essa mesma relação na essência de muitos dos temas propostos 
pela tragédia e — o que ao espírito moderno parecerá mais surpreen­
dente — igualmente a encontramos na comédia antiga. Em diversos 

(1) Frg. 11 Diels. Cf. ainda frg. 1 Diehl, 13-14. 
(2) Frg. 42 Diels. 

http://7r.evraBXe.lv
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passos de Aristófanes (1) é bem evidente essa preocupação, esse magis­
tério a um tempo moral e político de que o coro se sente incumbido. 
Seja-nos permitido, porém, referir em especial a longa discussão entre 
Esquilo e Euripides, nas Rãs (2). de que salientamos apenas dois dos 
passos mais significativos: 

Tavrct yào ãvdpa; y pi] notrjxàç âaxeïv. Exéyai yào àjiàoyïjc 
(be âxpéXtftot tãir szotffTtôv oí yevvatoi yeyévrjVTat. 
'Ofxpeòç fièv yào riX^xác 6'rjfitv xaTéòsi$E tpóvtov t'âstézeodcu, 
Movoatoç ô'ê£axéoetç re VÓOKOV xai yotjauov;, ''Ilnioòoç òé 
yfjç èçyafflaÇf MOJQJICòV &Q<tçf àoórovç ' õ ôè OHïOç "Ofitjooc 
(t7r.ò TOV Tiprjv xal x/.éo; saytv TT/.ïJV TOvô'ozi yofjottnidaCev, 
ráÇetç, àperáç, ônXíaeiç àvôçãv; (3) 

Estamos muito longe da discutida questão da arte pela arte. 
O poeta vale pela sua função didáctica, paradigmática. É o que, 
uns versos mais adiante, se exprime mais claramente ainda: 

âV.' àïtOXQVTCTSlV yoij TÒ TlOVTjQÒV TOV }>£ TtOTjTrjv, 

xal fif) Tiagáyetv ftrjòè òtòáaxeiv Toíc, ftèv yào Tiaiòaoíoiaiv 
earl òiòúaxaXoc oarte qpáÇet, roloiv Ô"ijfS<oat Ttorjraí' 
ílávv òij ôeï ypr]OTà Kêyeiv t^uãc (4) 

Eis como um Ateniense culto do see. v via um dos problemas 
mais graves e mais actuais de toda a literatura. Que a sua opinião 
era partilhada por grande maioria dos seus concidadãos, prova-o 
0 facto de, durante muitos anos depois da sua morte, o público conferir 

(1) Acarnrnses, 497-508, 628-658. Ms. 674-737. 
(2) 907-1062. 
(3) 1030-1036. 
(4) 1053-1056. É interessante comparar com este passo uns versos do 

Corpus Theognideum, cuja posição no livro, entre duas invocações a Apolo para 
afastar o perigo da invasão mcdo-pcrsa, sugerem a sua feitura na primeira metade 
do see. v a. C. : 

Deve o servidor e mensageiro das Musas, se vai mais longe 
em sabedoria, não ser dela cioso, 

mas procurá-la c ensiná-la, e compor seus versos; 
se só ele a conhecer, de que lhe servirá? 

(769-772). 
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às peças de Esquilo o privilegio único de continuarem a entrar em com­
petição com as de autores vivos ( 1 ). Que essa mesma opinião acabou por 
mudar, e por preferir a densidade da análise psicológica de Euripides e 
as aberrações das suas figuras, demonstra-o o assinalado favor que o 
seu teatro encontrou junto da posteridade, a ponto de ser o grande 
modelo dos trágicos franceses do séc. xvii. 

Este breve contacto com Aristófanes fez-nos ultrapassar os limites 
cronológicos que nos impusemos no principio deste estudo. Não sem 
vantagem, segundo esperamos, pois se trata de uma iigura cuja posição 
cronológica e cuja atitude mental ilustra igualmente a época arcaica 
e a clássica: aquela, pela clara perspectiva com que soube olhá-la; 
esta, pela aguda lucidez com que pressentiu e prescrutou as suas mais 
importantes preocupações. 

Assim vimos como os principais problemas que implica o fenómeno 
poético estavam todos delineados ao terminar da época arcaica. 
Delineados e talvez mesmo explorados em nível especulativo, pois 
sabemos que um dos últimos pre-socráticos, Demócrito, compusera 
uma obra TIBQI noitfoecoç, de que só se conhecem escassos fragmentos. 
O que resta é. contudo, suficiente para provar, como já notou 
E. R. Dodds (2), que foi ele o primeiro — antes de Platão — a falar de 
êxtase poético. Simónides, por sua vez, definira a poesia como pintura 
que fala (3), formulando assim, pela primeira vez, a noção de corres­
pondência entre as artes. De qualquer forma, o material estava pronto 
para o estudo que dele havia de fazer Aristóteles, em aulas magistrais, 
de que a sua Arte Poética não é, possivelmente, senão uma pálida e 
incompleta amostra. 

Nesta altura, será oportuno rever os dados acumulados, para 
tentar discernir as linhas convergentes e as divergentes em tão vasto 
panorama. 

(1) Filóstrato, Vit. Apoll. VI.XI apud A. Pickard-Cambridge, The Dramatic 
Festivals of Athens, Oxford, at the Clarendon Press, 1953, p. 87 e n. 3. 

(2) The Greeks and the Irrational, cit., p. 82. O fragmento principal de 
Demócrito é o 18 Diels; o passo de Platão, Leges, 719 c. 

(3) O fragmento de Dânac (13 Diehl) exemplifica bem a frase que lhe atri­
buíram, entre outros, Plutarco (Glor. At/t. 3). Sobre outras afirmações de 
Simónides que se prendem com a arle poética, vide Bowra, Greek Lyric Poetry^, 
cit., pp. 362-363. 
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Desde os tempos homéricos, o poeta é apelidado de divino e a 
sua arte inspirada pelos deuses. Tal modo de considerar os factos 
atravessa toda a época arcaica, e vai reflectir-se ainda nos diálogos 
de Platão. Ao lado dos grandes feitos guerreiros e mitológicos, o 
culto dos deuses e a glorificação dos grandes homens vai alargando 
a primitiva temática da epopeia, durante os séculos vu e vi a. C. 
Ao lado desta poesia religiosa ou de exaltação, surge a de ataque pessoal, 
na forma trepidante do iambo. E assim, a voz individualizada de 
um Arquíloco — para não falar de outros menores é nota bem 
destacada c contrastante na marcada identidade entre os interesses 
do poeta e os da polis. Deverá aquele ser o educador desta? Deverão 
as Musas prescindir das falsidades e ensinar só verdades — para pôr 
a questão em termos hesiódicos? Deverá a poesia deleitar os homens, 
como pretendia a Odisseia, ou antes ser-lhes útil, como preceitua o 
Esquilo das Rãs de Aristófanes? Eis alguns dos aspectos que preo­
cuparam os Gregos das épocas mais recuadas. Pudemos, nesta curta 
exposição, apreciar as principais opiniões emitidas e, através delas, 
verificar, mais uma vez, a perene actualidade do pensamento helénico. 

MARIA HF.LFNA DA ROCHA PFRFIRA 




